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SÍNTESE E QUESTÃO DO TEXTO:

SACRISTÁN	, J. G. Consciência e ação sobre a prática como libertação profissional dos professores. (s/d).

	Neste texto, o autor realiza uma interessante reflexão acerca da relação entre a qualidade da educação e das práticas do professor, com as condições de trabalho na escola, além de pontuar os limites da chamada autonomia docente no processo educativo.
	Ao buscar delimitar o que está denominando de “irresponsabilidade relativa” do professor perante suas próprias práticas, afirma que a profissionalidade docente é um resultado da interação entre diversos elementos, que conformam o seu próprio status. Ainda sobre essa questão, esclarece que por conta da complexificação da sociedade contemporânea, impera uma certa indefinição das funções do profissional docente.
	A partir disso, caracteriza as ações dos professores como “práticas aninhadas”, as quais possuem uma série de relações entre si. As determinações dessas diferentes dimensões da ação docente são (a) os sentidos antropológicos atribuídos à atividade do professor, derivados da concepção social do que é ser professor, (b) as práticas institucionais da escola e, (c) as práticas que interferem no campo da educação mas tem sua origem fora da escola.
	A intersecção dessas diferentes dimensões da prática docente permite visualizar um dos argumentos centrais do autor nesse texto, que consiste na crença da não existência de uma autonomia ampla do professor com relação ao seu trabalho, o que o faz um relativo “irresponsável” pela sua prática. Isso, de acordo com o texto, permite que se possa observar a profissionalidade docente a partir de um ponto de vista amplo, que descarta a visão ingênua de que a culpabilidade pelas mazelas da educação deve recair apenas sobre o próprio docente. 
	Contudo, ao evidenciar a natureza ampla e profunda da atividade docente com relação ao conhecimento, coloca o professor numa posição diferente da do “mestre artesão”, por exemplo. Se este apenas desenvolve esquemas práticos para a transmissão de seu ofício ao aprendiz, o professor é construtor de amplos esquemas estratégicos controladores de cadeias de esquemas práticos oferecidos ao aluno. Isso porque sua atividade está diretamente controlada por justificações éticas, científicas e sociais, cristalizadas na estrutura do sistema educacional.
	Independentemente das determinações estruturais que recaem sobre o trabalho do professor, sua autonomia na escola se expressa de variadas formas. Na escola, não se aplica simplesmente o saber científico, mas sim, se reelabora diferentes formas de conhecimento. O trabalho do professor, portanto, é de promover o encontro dessas diferentes dimensões da vida, gerindo dilemas curriculares, de valores e de ordem prática, que conformam e avivam o cotidiano da escola.

QUESTÃO:
[bookmark: _GoBack]Atualmente, muito se fala sobre o problema da falta de qualidade da educação brasileira, principalmente aquela oferecida às camadas mais pobres da população. Se por um lado as questões curriculares são colocadas no centro do debate, outros argumentam em favor da necessidade de melhorias nas condições de trabalho do professor, em sua remuneração, como também em seu plano de carreira. Sendo assim, propõe-se aqui realizar a discussão sobre a seguinte tese: “Melhores condições de trabalho para o docente devem ser uma condição para a implementação de um currículo profundamente fundamentado no conhecimento nas escolas, assim como, a implementação desse currículo, também deve ser a base para a transformação das estruturas que condicionam o trabalho do professor”.
